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Câmara Municipal de ConceiCiÇâiâ"ontd~~--J~ 
ESTADO DO E.SPIRITO SANTO 

'" 

EXMO.t· SRe ·PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL.DE CONCEIÇÃO DO CASTE·t.• 
\. \ 

REQ, Nº 15/92~ 

• N • ld . t f"1i 

A Com1ssao de Constit~rçao; Justiça, Redaçao 

e Serviço PÚbf ico, no uso de suas a·tr ibu içooss lega is, l<l:'.QUER 
, '. 1 ... • '( 

que, apqs ouvido o p enar101 seja ~ncaminhado ao excelentassimo 

senhor Prefeito Municipal, o seguinte pedido de informaç~es: 

1- foi admitido nesta prefeitura o ex-pre ~ 
,. 

feito Jose Gotardo Spadetto? Se positivo, informar os demais / 
~ . 

1tens11 

h 
,. . 

oraria; 

li-Data da admiss~o, car901 salário e càr9a 

t l l- Conforme estabelece o inc·iso IX do ar• 

tiso 90 da Lei Orgânica do Municfpio, deponde de Lei especff ica 

para contratação por prazo determinado, encaminhar c~pia da re­
ferida Lei.; 

'• 

e Junho de 1992a 

\ 
\ 

\ 

\ 
\ 

'· ~.~~~--~~--~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~-:-J\ 

Av. José Grilo, nº 152 - Cep._ 29.370 - Telefone (027) 547-1310 Conceição do Castelo - Esp. Santo\'\, . ' "~-
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Tref eitura :Jr(,unícipal de eonceição do eastelo 
Estado· do Espírito Santo 

Conceição do Castelo,ES,Em 19 de junho de 1992. 

OF, PMCC, NQ 183/92. 

Do: Prefeito Municipal de Conceição do Castelo 

JOSÉ AILTON FERREIRA 

À: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 

ASSUNTO: Req, nº 15/92. 

PREZADOS SENHORES, 

Atendendo ao requerimento supra epigrafado, segue as 

informações abaixo: 

I- SIM 

II- 08,04.92, Médico, 20 horas semanais passivo de ser aumentada, 

caso seja necessário e deacordo com o permitido pela Legisl!: 

ção trabalhista; 

III-Segue cópia: 

nos, 

- Contrato por prazo determi nado; 

- Portaria PMCC 027/92; 

- Projeto Especial de Prevenção da cólera e Esquistossomose, 

Colocando-nso sempre ao inteiro dispor subscrevemo-

Cordialmente 

JOSÉ ~RREIRA 
Prefeito Municipal 

Av. José Grilo, 426 - CEP 29.370 - FONE (027) 547·1101 Conceição do Castelo - ES 
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Tref eitura :Jr(,uníciral de <3onceição do· ·. I~a-stelo 
··Esta.do do _,E.spírito .Sa.nto .. 

;~ r .• 

_:Çô.NTRATO D.E TRABALHO POR TEMP~O 'DETERMINADO 

Pelo presente instrumento particular de Contreto de 

Trabalho por tempo determin2do, entre 2 Prefeitura Municipal de C 

Conceicão do C&stelo, adiante denomin2da EMPREG.AD.OR, neste ato re 
~ 

presentada pelo seu titular, Prefeito Municipal JOS~ A~LTON FER 

REIRA, abaixo assinado e por outro lado o Sr.Dr. JOS~ GOTARDO SPA 

DETTO,brasi leiro,solteiro, m~dico, devid2mente inscrito no Conse. 

lho Regional de Medicina sob O ~Q 3668, reside~te e dominciliado 

em Conceição do" Caste 1 o, ES,. àdi ante denom i-n,9_do apenas, EMPREGADO, 

fica justo e contrat~do~ n6s-termo~ de Consolidac~o das Leis do 
~ . 

Tr~balho -·CLT e demais di~posiç~es le9~is o seguint~: 

. CLAÚSULA ! ª -- O EJ.iPREGADO tr2ba 1 hc:rá pé::ra o Empregedor ne função 

de m~dico e desenvolver~ o "Projeto Especial de Prev~nç~o do C6le 

1,ê e Esquistossomose" conforme estabelecido na Portc::ria Pi.~CC 

027/9'2. 

CLAÓSULA 2ª - A cGrgs hor;ria de trabalho do empregado e de 20 

(vinte) horês sem.::nais, podendo ser 2umentad2 a crit~rio da fi.dmi 

. - ' ' . "d 1 L . 1 -nrstrec20 centro ao perm1t1 o pe e e0IS acao 
~ ~ ~ 

CL ~(IS'I' ·' "'A r\ U L. L :'. J - - O E~PREGADO, perceber~ pela prestaç~o ~e serviços 

objetos deste contrato a importoncia mensc! de rrf.; ~:-e- ,4Q0 99 \,..' ~;\ - .J..J. -:· ~, 

( 
• 1 ' o 1 :::oce rn:.os • 1 • • 1 ..L t 

c1nquen~e e cinco mt qua~rocen os e dois cru=eiros 
1 .... 

c:.o ri1es '. Ql <? suSsec,~lE!nte e nove r.-::. a e nove 

é:.:O - \1e.nc .. 1_çio = 

cL},üsl1[,~-)~:.:...·.--A·\,'(b"ê·,1~b·i-~··:.d~sf.~:·~"t;rít~-~~~- ,; d~ OS·~.ê:Je· cbr;i·i ·'de J992 - . , .,., 

& 31 de dezembro de 1992. 
{ 

rec r proco o clir-ei-l::o de r f (1".'"'' ! ' ,': r'N • l t CLA0~uL~ ~- - Frce resa vaoo resc 1 s00, 

1 • r f ·' • tes ao prazo frxaco n2 c ausul~ anterior. 

-ContinuDçao •....• 

Conceição do Castelo - ES 
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., ,,,--_;_. _________________________________________ , \ 

· . Prefeitura 3r(;uniciral de f!onceição do <3asreto 
Esta.do do Espír.ito Santo 

Cabendo~ parte que assim desejar dar o aviso pr~vio de 30- (tri.!2 

) 
1. ta aias,. por~m n~o cabendo a nenhuma das partes direito ~ inde 

nizaç~o, sujeitando-se apenes aos pBgamentos dos djreitos adqui 
• 1 r1aos. 

CLAÚSULA 6ª - Al~m dos descontos previstos em Lei, cabe ao Empr~ 

d 1. . d d 1 1,. . l ~ • ga oro crre1to e escontar oo sa ar10 ao ~mpreg~ 

do a importancia correspondente aos danosp~r ele causado, por clo 

lo, ou neglig~ncia, nos termo~ da CLT. 

· CLAÚ_SUU: ?él - As despesas do presente contrato correrão, á ::c~:>nta 

da seguinte Dotaç~o Orçament~ria: 06 ~ Ser~vicb ·de 
- ~ 

Sa~de e Bem Estar Social - 3111 Pessoal Civi 1. 

CLAÚSULA 8ª - As partes elegem o Foro de Comarca de Conceiç~o 

do Caste 1 o, 1. • • p • 
arrrmrr poss1ver~ como o competente p ~r <:.. 

dÚvi das resultantes do pr-esente contrato. 

E por estarem assim justos e contratados assinem 

o presente instrumentos na presença das testemunhas abaixo. 

Conceiç~o do 

~-·. . . 
:·Test ~;,~ú n fias:;. 

1-

2-

e ' 1 . ' E 0° 1 
es~e o,cs, m o ae 

/.': 
~ . \. 
{ í;'rv!PR_EGft.DC1 
··/· . -.. ..::: 

Abri 1 de 1992. 

. .''·· 

Av. José Grilo, 426 - CEP 29.370 - FONE (027) 547-1101 Conceição do Castelo - ES 

--·· ,-.-
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Prefeitura :JJiunfripal de eof.lceixãº do eastelo 
Estado do Espírito Santo 

PORTARIA PMCC Nll .027/92 

Determina contratação de médico para ·atendimento ao 

"Projeto Especial. de Prevenção do CÓlera e Esquistosso 

mose" e dá outras providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CAST~LO, no Esta 

do do Espirita Santo, no uso de suas atribuições legais, tendo em vista 

os interesses próprios de sua administração e: 

Considerando que através da Portaria PMCC n2 007/92,de 

31 de janeiro de 1992, foi criada Comissão Especial formada pelos médicos 

servidores do Município, com a finalidade de .elaborar Projeto de Preven 

ção e controle da Cólera, Leishmaniose e outras doenças infecto-contagio-

sas; 

Considerando que a Comissão criada apresentou o "Proj~ 

to Especial de Prevenção da cólera e Esquistossomose" e há necessidade de 

se efetuar um urgente trabalho de orientação visando a sua não prolifera-

-çao; 

Considerando o avanço da cólera pelo país e a desinfor 

mação do povo em relação a esse mal que provoca tragicas consequências de 

vido a facilidade com que se propaga; 

, 
Considerando que dentre os recursos necessarios a im 

plantação do programa, está a contratação de um medico para atuar nas di 

1
,. · _·· .. ·.;:;..;:;.. _-y~rsas frentes; 

Considerando que, em 27 de fevereiro do corrente ano 

foi publicado anúncio em "A Gazeta'', com o objetivo de recrutar um profi~ 

sional para atuar no projeto, a cujo chamamento não apareceram interessa-

dos; 

Conceição do Castelo - ES 



o 

l 
CI 

Prefeitura :Jrluniciral de · ./~<!nceição do eastelo 
Estado do Espírito Santo 

Considerando .a exc~pcionalidade "do projeto,--ª .sua :)Jnpgr 
. . 

tâncta e o caráter··da contratação do profissional para.. desenvolvê-lo nas 

comunidades interioranas, o que nos leva a optar por quem já conhece es­

sas localidades e suas peculiaridades,, para assim facilitar o trabalho; 

Considerando a não regulamentação por parte do legisla­

tivo, até a presente data, do projeto de lei que regulamenta os casos de 

contratação por prazo determinado de que trata o inciso IX, art. 90, da 

Lei Orgânica do Município, que encontra-se em tramitação naquela Casa; 

Considerando finalmente, que o caso em questão enquadra­

se perfeitamente na contratação para atender a necessidade temporária de 

excepcional interesse pÚblico; 

RESOLVE 

Art. 12 - Contratar a partir da presente data, o médico Jose Gotardo Spa-

detto, CRM/ES n2 3668 para desenvolver o "Projeto Especial de 

Prevenção do Cólera e Esquistossomose" no Município de Concei-­

ção do Castelo. 

Parágrafo Único - A presente contratação será pelo prazo de 09 

(nove) meses. 

Art. 22 - O contratado deverá atuar em conformidade com o Projeto elabor~ 

do pela Comissão formada pelos médicos do Município, e ficará~ 

brigado a, birnestralmente, encaminhar ao setor de saúde· relatÓ-

-~.··~ ... - rj.9 sobre as ativ.:j.dades desenvólvidas. ·_ .-

Art. 32 - A carga horária do contratado será de 20 (vinte) horas semanais, 

percebendo a mesma remuneração dos médicos servidores do Munici_ 

pio, podendo, a critério da administração ser a mesma aumentada 

dentro do permitido pela legislação trabalhista. 

Conceição do Castelo - ES 
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Prefeitura :Aiunícipal li.e eonceição do eastelo 
Estado do Espírito Santo 

Art:! 42 - O deslocamento do médico, assim como o material indisperuiável 

ao bom desempenho da função ·são de responsabilidade da contra 

tante. 

Art. 52 - CUMPRA-SE REGISTRE-SE PRUBLIQUE-SE 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo, aos 

oito dias do mês de abril do ano de mil novecentos e noventa 

e dois. 

i. " 
l /, r ,1 ' ~ 
.:.J) ,ViJ/,11_-::c_ 

Jo~~ Àilton Ferreira 

P~feito Municipal 

Conceição do Castelo - ES 
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A P R E S E N T A 

vicia do homem do campo, que é mais atirigicio em cioen~as 

contagiosas e paras~t~rias. 

Sabemos que o Municrpio de Concei~~o do Castelo tem 

rnclic:e de esquitossomose p r i n e i p <:i.1 ri1f.:-:n te "'·º 
comportamento de famf1 ias que vivem no ir_it:er·iGr, e() li'IP ()J·- +.: C';,,JHt~n t D 

o q IJ.e facilita a contamina~ão e d e\ 

No· caso da Cólera a situaç~o tor-naF-se-::\ 

extFema~erite grave. 

Este projete tentar~ fazer uma educa~io popular 

acompanhada de medidas sanit~rias que melhorar~o a vida dn homem 

observando principalmente o abasteceimento de igua para as 

famrl ias do interior, com tratamento da mesma e orienta~~º com 

fiscalização d~ constru;ão de fossas. 

o r,, coM I ss~;o 

··, . ~; ... 
. -~ '•· ---~ -.. 

1, 
.~. 
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I N T R O D U Ç ~ O 

S&gundo a defini;~o d' Winslow, geralmente a mais 

. . ~ .. 
vi"clçt. · e p1,.omóve1r -e, ·:..,Úide. é ·e\ e'f i cv€~n i·c:a -'fl.s i'C:a · -r:f. 

at~av&s de esforços organizado~ da co~u~idade para o 

saneamento do meio e controlE clE doenças infecto-contagiosas, 

promover a educa~ão do indivrduo em princrpios dE higi2ne 

pessoalr a organiza~ão de serviços m6dicos e dE enfermagem para o 

diagnóstico precoce e tratamento preventivo das doenças asslm 

C OllHJ O de·:;t:::nvt!l vi ffi(':.'nto S<JCi<:i.1 

indivrduo da comunidade um padr~o de vid~ adequado à 

Segui~emos agora uma·anil.ise suscinta da etiologia 

E epidemiologia da C61era e Esquitossomose. As caracteristicas 

cl fnicas das doenças, o diagnóstico laboratorial, a patologia E 

~isiopatologia o tratdmento ficaram a cargo do coordenador do 

e dos m&dicos Encarregados da execuç~o e dc:i 

Sabemds que n~o adianta fazermos projetos ambiciosos e 

pois n~o s%o exequrvels; somos bastante maduros para 

r~conhecer que 2m nosso· municrpio teremos que ser ba!::-tc~nte 

eficazes portanto, neste projeto p ;·- i n e: i p <:1. 1 

para que haja resultados satisfatórios 

ci2 prevensio das doen;as acompanhada de vigilância 2piciemiol6gica 

--:..,~'" . .:::>,.. ;~: -_-: j \·;:'.·'·-·'i-· : _:' :-'~ · . :o; H.c~n:e=~J"!l ~~nt S:'. ) .. ~; 
. ._ ·. 

,., 
t::. 

q IJ.i;:~ 



ssrvirá para a cólera, esq~itossomose ~ v~rias outras do~nças 

in~ecto-contagiosas E parasitárias. 

Sabemos que a c6l2ra no ano de 1985 ~ í9G7 lli~\tDU 

PociEmos concluir que & uma doença extremamente 

grave e quE pode levar à morte em horas, se n~o houver tratamento 

médico. 

lJ · ..... 

o 

- . ~ ~ . 
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E T I O L O G I A 

CC~LERA 

O agente etiológico da cólera é o Víbrio Cholerall, 

descoberto por Koch, em 1884, na India. Existem dois ~iotipos de 
', -----

chole~al~ o clássico e o El Tor. Ambos causam 

nâo. ~Poci~m-ser ~iferenciacias cli.~icamente. A distin~~o entr-:-e 

-
Seu t·empo d~ sob~evivfncia na ~gtia depende de 

diversos fatores, tais como a temperatura, e ph, a riqueza dE 

bactérias, sais e matéria org8nica. 

O vibri~o colérico pode-conservar sua vi~bi! idade 

durante virios dias, em alimentos alcalinos e dmidos, desde ~~P 

nâo tenha que competir com outros germes. 

f~ tE;'mpr:::ri:'d:iú-a -de ... ~)0-32 ciC, 
. - ·- . o vibriio col~rico 

cerca.-,de/2~-~ ·5. rHas, · éni 
~ - ~ . ~-.: ·-- - ' . . . - . mar.iscos~ i d i 85 

- .: ~, . _, --

2m ves;etais~ 7 a ·:í.4 ~!(as;; ·no le-ite .e pr·o.clutos dE~rivacios, nc-1 

Em igua contaminada, sua sobreviv$ncia cai para 1 a 2 dias • 

Em baixas temperaturEas ( 5 a i0 oC), ssu per rodo 

de sobrevlv&ncia & muita aumentado, podendo ser de 18 dias, em 

~gua potável t de 60 dias. em igua do mar. 

ESGUITOSSOMOSE 

Antes de Entrar na etiologia propriamente elita, 

define-se esquitossomosse mans8nica como: "Doença produzida pelo 

Schistosoma mansoni, tendo a ~gua como verculo de transmiss~o; 

caracteriza-se por uma f~se aguda. muitas vezes ciesperceb1da, e 

H 1;~~· l ·:·;-;~~o~~ ~~-n~,:. _ :,:~1:~~\Ç~~~~/il~~~;};~~s.>;::~~?f~~~~·~,~- -
-~. -... --:~'- -. 
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Evidenciadas prin~ipalmente pela hipertens~o posta ou pulmonar·. 

Schistosoma mansoni. 

~squistossomose ma~s6nica, em sua forma adulta foi c:onfund ido r 

muitos com rJ Schistosoma h a ema t ob i •.im cl a 

esquistossomose vesical. ~ um tremat6cieo de sexos separados, 

podendo ·m~dir mais dei ~m de comprimente. A.f@mea.~ .-de~gada P 
. ' 

dos vasos por meiQ de ventosas. 

LONGIVIDADE - Existem relatos de mais de 20 anos~ 

porém d~ um modo geral o n0mero de parasitas diminui ~medida que 

a in~ecç~o vai se tornando mais antiga. 

DE VERMES - De um modo geral '·./ C\ i·- i C\ r' ,~ _,e:. 

Q 2.000 Vf:.Tmes c:om predomínios de machos. 

• 

o 

. .;,- . 
·-~ :_ ... ,,,,_~ 

~--

.. 

HABITAT - Os.esq~itoss8@.ilos encont rc\m 1. 1\1 c:ona1(;;oes. 

favoráveis ~ar~ o seu des~nvolvimentc no sistema porta i ntira··-

hepãt ico. onde pa~sam a se alimentar de sangue. 

POSTURA A postura é f~ita principalmente ao nrvel 
do reto 2 sigmoide, mas se estende ao intestino delgado nas 
infecçGes g~aves. Os ovos s~o postos nos vasos de pequenos 
e cl 1 r b t- •"E_· s n ~-:\.o s (~' ~;;. <:l b (-? n d o '..;;. (~ n (;\ s \' &: n u. 1 ;.:i. s o i.l n (J s e a p i 1 ;::t ;r (2 s .. 

-Jt·F i gu.r:::\ i 

. , .. , .. · 
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EPIDEMIOLOGIA 

COLERA 

Antes de ·1900, occirrera~ 5 pandemias de cdlera, 

todas presumivelmente ocasionadas.pelo biotipo cl~ssico do .Vibrio 

.:Cho.Í'E'l"',àl ·,. · <:L. s.abc;1,: i: 
.. . <:\). t-1· j, 82~~ 1 'E.'~> t ei-1 d e-~~d o..:.·.s f ·-·cl o .... , . . 

vale do-Rio Gange a cufra~ r~~i~es ~a Africa 

d i ss;e:-m i n <:H; ão 

~ . . . . 
<:\,: 1nfJ 1nao, 

b) A Segunci~, de 1826 a 1837; 

e) A terceirar de 1846 a 1862; 

,.1 ) ti qlJ.ê\l'"t <:\ ci f:.0:: J. :]f.)4 i':l ~ t;/~~=.i " _, ,. .J. 1 

(~ ) {i q1.1. i nt ~.:1. d E· " ~3 ~3 ?~ ~I. i fj9<S 1 ·" .. 

quatro 01timas pandemias supracitadas, 

da cólEra acompanhou as 

al&in da Asia e.da Africa, ~Europa-e 

f) A sexta, de 1902 a 1923, 

r2cente manifestaç~o da 7a 

.Ji •. -· ; -. t"J'::jo J C\ ':' 

P<:lílelEíti i :::t 

representada pela eclos~o da epidemia de c6lera no Peru, 

d o 

pelo biotipo El Tor7 sorot ipo Inaba, iniciada em.Janeiro de 1991. 

e que j~ se estende a outros paFses sul-americanos. t a primeira 

vez, neste século, em que a doença atinge a América do Sul. 

Reservatório e Fontes de Infec~ão 

, . 
1.J.n ! CC) honii:::·m E·:· 

' ,. m<:\n ·e t::·m--::;c.:· c:ic:1c:1 h CJ H"i €·:· ffi .... ffi f~· 1 C) 

, 
\J 
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!;; i cl ó encontrados albergando o c-:-:~.;ped i nclo-·o 

mas n~a existem provas q u0: - e: cm s; t i uam 

reservatórios reais. 

na fase ele manif~staç~o cl rnica e na convalescença e 

.. ;.. .sob,,.. e-:·t Ücl o pelc\S 
.. · 

·1·'€-;·ze·~;_,_ -:,nú:\~;- t-amb érr; - f.> e 1 els> v6m i-t os- -f.:-, oc: er. s i on a lmen t.0~, P e 1 a ur i na. 
• • ~ ~ • .1 :;_ 

Modo de Transmissio 

A transmiss~o faz-se, primariamente, 

contaminada com as OU VÔm Í t D!::-

()JJ. : .. ou 

ingest~o de alimentps polu[dos por 

contaminada, por m~os sujas de doentes portadores e manipuladores 

o dos ,proclutcls, e -PÉ-las mtl_sc<:i.s. Frutos cio mar'" (ostras e _mar iscos 

·pr- inc ipalmente) 01.J. 

mel 1 co-z idos, causaram epidemias em Guam, Portugal e 1\ iF ib<:i.i: i .. 

pescados em lagoas e estu~rios cont<:•.1'1'1 i n<::ldci·:;, 

d<~Vido ()I_\ 

responsabilizados por casos de cdlera ocorridos em lousiania 

CE.U .. A .. ), em 1978. 

A ~ropaga~~o da doen~a, de pessoa a pessoa, através 

de contato direto, ~ incomum. 

o S~o fator2s essenciais para a dissemina~io da 

~alta d'agua pot~vel. em quantidade suficient2 para atender 

necessidades individuais. 

' . . . . ::·. ' ·, -
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ESGUISTOSSOMOSE 

Distribuiç~o Geogrifica 

O Brasil constitui uma das mais importantEs zonas 

de distribui~ão da doen;a no mundo, n~o somente pelo n~mero de 

enfermos mas ainda pela gravidade apresentada por alguns deles. 

Em :!.960 havia pcw volt<:\ àe 6 mi 1 hões ciE 

esquistossom6ticos no B~asil. No Espírito-Santo a doença existe 

principalmEnte na zona serrana do centro e nb vale do Rio Doce. 

Reservatór· i os 

Muitos animais - ro2dor2s. primatas, marsupiais 

s~o experimentalmente infectados pelo S. mansoní. e alguns - por 

exemplo= o camundongo e o hamster - sao ex~elentes hospedeiros. 

Muitos outros também t@m sido encontrado naturalmente infectadosp 

mesmo encontrados centenas de vermes; estEs n~o eliminam os ovos 

portanto o homEm deve ser considerado 7 • 
un r co 

Hospedeiros Intermediários 

trfs moluscos s~o e: ornp r· O'v'<:\ d <:1.InE·n te 

hos?sdeiros ao S. mansonl~ Biomphal{ria Glabrata, 

(ô: Bíomphal~ria straruinia. A B. Glabrata 

importante dos vEtores. 

.l 
•:.:: 

Os moluscos prcferEm as valas E remansos dos 

onde a Jgua e pouca e quieta. e quase sempre est~o 

·..-:. ·- - . '~ '": 
... ' ... 
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Contato ~as Pessoas suscentfveis co~ as ~guas 

O contato com ~guas infest~das por 

mmneira pela qual o ~ndivíciuo adquire 3 esquistossomose. As valas ,, 
·....__. __ ----

as pequenas represas, os poços, os riachos com .. 
·c-·:_~:f·•J.n_clo · .·:areno:;c> 

~f ~ ~ 
pouca. ~orrecieira, ()5 c\lc\fJacl ic;;os, e~n fim, as 

- · - -:~:"-_.:··:-~:·í:>_eqri-~1:ra.~.; :: col~·c;õ_~,s .de água· pa1"_ad<:t; são 

Para· se idquirir a hel~intose. 

"Em <:\ J. f! umc:1s; po1"· mot i vo 

higiene ou distra~go o contato com as ~guas 

cercJrios ? quas~ obrigat6rio, ~or n~o haver outra fonte de 

abastecimento d'~gua nem estaç~o de purificaç~o da mesma. Acresce 

D propaga~ão da esquistQssomosé ou como evitJ-la.· 

Focoi PeFido~icil-iaFes 

De um modo geral, as coleç~es de ~gua existente nas 

Proximidades das habitaç~es s~o leve ou mod~radament~ poll1Ícias 

Por subst~ncias orgSnicas ou fezes humanasr e por isso sio 6t imas 

Elas constitu2m D~ foco~:. ma i ~=-

importantes na transmiss~o da esquitossomose, por muitas vezes 

s~o também locais PrEfEridos pelos Jovens e crian~as em seus 

momentos de brincadeiras. 

·-.: 

• 
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PROFILAXIA 

C~LERA 

A experi@ncia cios dltimos anos demonstram que as 

·~ 
tráfego de passageiro e a proibi;~o da importaç~o de determinados 

i nd i vi dr.1.a J. .. 

A apl icaçâo exagerada de medidas 

causam s{rios prejuízos 2con6micos e provocam represálias, que 

geram canfus~o no tr~fego internacional .. 

D 
deficientes as conciiç8es de saneamento, de higiene individual e 

de infra-estrutura de s~d~E. Portanto a dnica maneira de tornar 

-· - ' 
·urn p e\ r s; cloi::nc;a 

(Ministério da Sadcie - C61era - 1991>. 

Medidas Profil~ticas para a Cólera 

.. Porr ser a Cólera uma 

eminentemente de veicula~~º hfobi_ca7 ~ semelhan~a de numerosas 

doen~as transmissíveis. ainda presentes nc ·~1uadro 

nosológico brasileiro. a oferta de ~sua de boa qual idade para 

o consumo humano possibilita SEgundo estimativas. reduzir Em mais 

de 80% a ocor~@ncia da doen~a. 

2) HIGIENE RESSOAL E DE ALIMENTOS - A vigilincia 

,- .:., ,_ '!. e-; ·- ·.~ 1· ·~ e·= ,_,. r> !'' ("i c·1' 1 -,- =.::; e-• 1 l •. :=> "" t.. -..t . ·- ..! \;.. .- - : .). ·.;.:. ... • ,J ~· +:::.: 

...... ~~ · . ....., •' . :;.·:-1.· 

- ... -
'~ :_~-'.:_:~~'·'"."' "5~:-: ·:::'"::--:.::-.i~ci:\ ·<J'~ ~- .-,._, · .. :. __ _ -:: 
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-:í.0 
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consumo de alimentos, c:om i::-:·s;peci;-:11 

aten~~o às pessoas qu2 os manipulam. A mesma rEcoru2ndaç~o aplica-

se aos locais de produç~o e mani~ulaç1o d~ gelo. 

3) IMUNIZAÇ~O - A~ vacinas disponíveis no momento, 
'@_ 

nac:i 
.. " 

consEguem-~romovEr o controle da cólera. 

.. 4)· QUIMIOTERAPIA - A administraçio profilitica dP 

~-tnt i b i_dt i co 

Cholerae. pelas fezes) e durante um .PErÍodo de 2 a 3 dias. 

ESQUISTOSSOMOSE 

Entre as grandes endemias a esquistossomose { uma 

das que apresentam os problemas profil~ticos mais difrcEís. 

A esquistossomose podsría ser combatida~ p C::.' 1 C) 

b) d
' . ,,, 
epcis 1_<;;clO· em 

conveniente; ~)- prevens~o do co~tat6 com água ou d) controle dos 

Et)P EC l F' I CD () 

• 
cl.d Cil.! j !'" j IJ. no cont l"O 1 e d,,, 

:squistossomose com o advento de drogas bem toleradas e dadas em 

jose dnica, principalmente a oxaminiquine. Algumas vezes ele tem 

o 
2m uma local idade e, 

indivfduo, ele c~ssa ou dimlnue a carga 

alivia 2 sintomatologia, e0ita as formas gravés E 

. ' 
:t ~i. 



•. 
DEPOSIÇ~O DE FEZES EM LUGAR CONVENIENTE 

m8dida teria a vantagem de ser dtil no combate a muitas outras 

doenças. Além da parte material, para obt~r êxito~ necess~ria a 

compreenç~o e colaboraç~o das popula;~es, o que se consegµe com o 
~ ~ 

auxr1 lo de educa~~º sanit,r.ia simult~nea. 

C) Pf~EVE/~C~D DO CONTATO COM ti AGUf'~,... r.~pl ica-::,e. aqui 

muitas vezes, h~ escassez de igua~ sendo poucas as posslbil idades 

ciE @xito SE n~o existir servi~o de abastecimento. Mesmo quando h~ 

-~~ua encanada, é difícil evitar que as crianças - justamente a 

m<:1 is Eíl\'Ol 'v' i d<:•. n <:•. 

esquistossomose - entrem em contato com a água infestada. Para os 

o adult.cJ!5, o uso de botas ou repelentes de cerc~rias poderiam 

oferecer alguma p~ote~ão. 

Quando ·não tiver ~gua convenientemente tra~a~a. 

·pelo menos usá-Ia somente dois dias d€pois de apanhada ou se 

pc:is'=.:. fv'E1; ap6s esquentá-]~. 

coleçôes de ~gua, fazê-lo no perfodo de seis às 12 horas, qu.<:indo 

. fl 

CONTROLE DOS CARAMUJOS ... 
S<:\C 

combatidos de várias maneir~s. principal~ente pelo controle do 

meio. controle biológico e controle qufmico. 

o 
MEDIDAS A SEREM TOMADAS 

anali~~rmos as medidas Pl'"Df i 1 "<.~ti C::::!!O:-

' 



saneamento bJsico tais -como~ 

:í. ) e: crn :;u.mo 

2) Depc)s; i ção de fe~-:0:i; em 11..19 c\t"' <:1.Pl'"OPlr i 21.do;; 

~n Ecl úc.a1,: ~;º da popu.1 <:H;~\o p<:ura ê\ h i ~:i i e:n <:-: P~'<;;;sc;c:i.1 

de~ cl1 i lll(~nto!:,u. 

__ ''>- ,,:~: -·:-; ;,<~~ -:"~.S?l~emo~~,--~ti_'·'.~, - e ··:--,)~c~}f:~J):\_r;;:~."~·-< -~~S}.~--~r~~~'· ~-:d-_i:f::,\-ê:1:r-,_:~-~c-~---;,!J.-::,1,.'2,n0':_~~,-~-~.~-~-; __ .-_::-f_ 7~_-
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il~stra~~es abaixo podem ser u.til izadas para 

orien~a~~o da populaç~o que 

_D 

.. -

o 
onde. foi c:ont~1m i n<:1.d~·-

atima do c6rrego ou rio; 

... . : : ~-~:.;:jç.~:{~,·?:·· .~t ;:7.~~~t~~:~;~~~~-
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Poço e-scav<i:::lo bem consrru-ído 
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F i_gura 3 Orienta~~º da~ famflfas para ensihar às 

crianças quanto ao local para a evacua~~º• n~o 

andar d2scalsd, t2r unnas 1 impas e cortadas, n~o 

~icar colocando a m~o na boca e no nariz. 

Pode-se orientar quanto aos tipos de abastecim2nto 

C:Olll c:ol<::t<:t ci€·~ 

- Poço escavado bem construfdo, etc. 
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Cuidado com a contaminaç~o do poço 

(devemos saber escolher o local do po~o e da fossa) 

para desinfec~ão de po~os (composto~:; 

Principais agentes: 

- Hipoclorito cis Cilcio (c@rca de 70% de Cl2> 

- Hipoclorfto de Sódio (cfrca de 10% ds Cl2) 

Agua Sanitária (c@~ca de 5% de C12) 

@uant idade de desinfetante a usar: 

Soluç~o de 50 mg/l de Cl2 - tempo de contato 12 

di:::· 

h •:n: <:!. s:. 

200 mg/1 de C12 - ~empo de .:·; 
í: .. 
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Figura Z - Locais ideais para fossa 

DURAÇ~O DO PROJETO 

Um perfocio inicial. ciE 18 (dezoito) meses; devendo 

. . : . ~, 

fase inicial e os resultados oht idos na ·prevens~o e control~ das 

doen~as que amea~am a popula~~o do Município. 

INICIO DO PROJETO .. 
Considerando o grande nc de pacientes com S. 

mansoni no Municrpio; 

Considerando o avan~o da cólera na América Latina, 

o entrando no Brasil e contando j' com muitos casos na regi~o norte 

do pars e com alguns casos na rEgi~o sudeste entre outras e com a 

dissemlnaç~o r~pida da doença; 

adeeuada. ·~~ ssgotos~ de esclarecimento da popula~~o, com 

-~ ... ,.. - ~ 



1 igada ao rnEio rural; de SEF o Mun.icrpio cortado por 

rodovias pelas quais transitam um grande ndrnero de pessoas .de 

todas as partes do pafsp e ainda estarmos ~ituados na cabeceira 

do Rio Itapemirim. que corta vários Municípios cio sul e: c\P i ;-:ab <:"l, 

ao Poder pdbl ice do Município que 

_\/ i B.b r"1J:2:'c~ .à,---i-n~st<."'llaç;~o cfo P.rojcd:Ó. ºC(~LEi~~l - ES<}U_ISTOSSOMOSE" .no 
- - ~ . ., . " - .: --- ' . 

. _, __ . - .•' ,..,_. ·--. -

m·f:.~n~r -ç)·l~·<:n!o~ ;~)~·s;: f vel· r f:~ ~c:iüe·-ctÊ~ \\Ó mesrirn ;, PI~ Í or i-clade-- qi_ie/ ."'.Í)}E~~E-~€~ 1 
... . -... · . . . - --: ,. . . : . - - . ,:. - ·-

dentro da sEguinte comprova~ão, de que "prevenir ~ica m~ito mais 

barato que curar" e sadcic é de responsabilidade dos governantes. 

RECURSOS NECESSARIOS AD PROGRAMA 

Recursos Humanos para por em prática o exposto 

i) i médico com carga horária de 40 horas semanais 

a serem divididas a crit&rio do coordenador do projeto com: 

. :::\ ) Atua;~a em- campo onde serão visitadas as 

fº a m r 1 i a s. y ' ' o r·- i e n t e\ cl a !;; e f· i s e "' 1 i =·= (:1 d a s em 

em palestras qu2 

locais pdbl ices e em locais onde existam v~rias 

comunitárias, etc; 

e) Atua~~ª em ambulatdri6s para tratamento de 

o casos, se necess~rio; 

d) Atuaç~c no hospital e P O!::. t O~;. 7 

para orientar em caso de cólera; 

.. l •.. 
Ci i;:; de 
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f) Atuaç~o com visitas a out~as -.t e:· e· ~!. l i ci ;:t d E··;:;. C· .. 

ó 1-- g ~\o :; p ô b l i e: o s e D m f i n ~1 1 i r 1 ;:· .. ( : f-:· d E· t i-- C) c <:\ ci E t:: :-: P r::: -

r i@ncia e capta~~º de recursos para viabil izaç~o ciE 

sc\n r::~ci.mt:·:n t cl b <:\!:; i e: C) 1 

imp.lãntaç~o dP sistemas d~ tratamento de 

i.Auxiliar de Emfermagem para acompanham~nto E 

:-_ .. ,-... _. 

H i ç~cfú íni i c:o 

conta das comunidades no tocante as medidas implantadas, como no 

• ' • . ~·._1 • r 1 • prov1aEnc1ar as r2un102s comun1tar1as. 

Recurses Materiais 

i)_ -Um automdv~l para a condução dos participantes 

do proSG:-tcJa 

2) Um televisor e um vidso-cassete para 

palestras 2 os ensinamentos 2m comunidades . 

b i o•:; U Í il'I i CD) • 

e!€·: 1 <':\b OI'' <:\t 6r· i O (a 

4) Material m&dico Ca critério do M~dico). 

d~'. SiJ.\..1a 

·-.~' .::~-;:(~~0=··-:;.~--~~~;..·· ·~ 
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Castelo, ~5 de fev2FeiFo CI P\ -Í r/9'":• ; } ..... ;:_ 

' / 

\ e,,u_S!.-0 
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